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RESUMO 

Partindo do princípio de que a fotografia é uma forma de linguagem que permite ao 
sujeito capturar o instante e transformá-lo em significação, sendo, portanto, um meio 
de expressão estética e de construção de sentidos sobre o real. Presente 
cotidianamente em diferentes contextos sociais e educacionais, a fotografia se 
consolida como recurso didático interdisciplinar capaz de estimular a leitura crítica, a 
percepção estética e o desenvolvimento emocional dos estudantes. No entanto, em 
muitos momentos, ela é utilizada apenas como ilustração ou alegoria das explicações, 
perdendo seu potencial interpretativo e reflexivo. Este trabalho teve como objetivo 
promover o contato crítico e sensível dos alunos com as fotografias do fotojornalista e 
fotógrafo documental Sebastião Salgado, estimulando a leitura de imagens, a 
percepção das emoções expressas e o desenvolvimento do letramento visual e 
emocional. A proposta baseou-se na metodologia de ensino por projetos, em que o 
aluno é protagonista do processo de aprendizagem. Foram selecionadas 17 
fotografias de Salgado, dispostas de forma aleatória aos estudantes, que deveriam 
realizar uma análise imagética, descrevendo os elementos visuais, contextuais e 
emocionais percebidos. Em seguida, os participantes transcreveram suas impressões 
em forma de poemas, criando “cards poéticos” que expressavam sentimentos e 
interpretações subjetivas das imagens. Observou-se que os alunos ampliaram sua 
capacidade de interpretar mensagens não verbais e de reconhecer as emoções 
transmitidas pelas fotografias. A prática favoreceu o raciocínio crítico e o 
desenvolvimento de empatia, além de promover a sensibilidade artística e a 
criatividade textual. A experiência demonstrou que o uso da fotografia em sala de aula 
pode ultrapassar o caráter meramente ilustrativo, tornando-se um instrumento de 
reflexão e expressão emocional. O diálogo entre imagem, emoção e poesia fortaleceu 
o processo de ensino-aprendizagem, evidenciando o potencial da fotografia como 
mediadora da percepção e da construção de sentidos no ambiente educacional. 
Nesse processo, sugere-se, como possíveis abordagens futuras, o uso de imagens 
em diferentes contextos e etapas do processo de ensino, com o objetivo de favorecer 
a construção de ideias, o desenvolvimento da sensibilidade estética e a manifestação 
de processos de raciocínio crítico. 
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